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victos, com a flamula do Almirantc Custo· ; niçao, communicando lcr sido nomeado: pela Constituição Cpela salvação da"Repu­
dlO de Mello, fazer succ"mblr a dICtadura Icom mandante da fortaleza de Hauta Cruz o: blica, 
sanguinaria, de um dos maiores tyrannos .ICMes do~ 5' batalhão de infantaria João i E' pois O nosso dever prestar o nosso 

Com o cri teria que lhe li proprio, e com do .nosso ""ontinente, do marechal Floriano Machado Lemo,. " Iapoio moral c material aos que combatem 
o patriotismo que lhe é inherente, o vene. PeIXoto, mostrando ao povo, corno sabem •Idom: ao mesmo mandando l.neluir no Ipela ConstituiÇãO e pela salvação da Repu­

rando cidadão Chri.tovao Nunes Pires, ao bater·se patrlolas pela sua I!berd.de, e 1200 batalhão de mfantarla o capItão Fran-I blica. 

declarar no seu manifesto que, a união faz sendo por ell~ acompanhados na sua mar- cisco Theophilo Cardozo. . . i Nao se governa uma nação mystifican· 

a força no povo, quando comprehende elle cha de. VICI?"as, Idem: ao sr. engenhelro cheCe do dlstn- Ido·a, como infelizmente tem feito o mare­

os seus deferes e direitos, synthetisou uma ".De vIcIo nas, podemos dizel-o, ilOl'q\!O a elo telographico, mandando nomear esta.! chal I?loriano Peixoto. Acima delle e de 

10i social, a qual nenhum poder póde modi. Hlsloria não registl" uma derrota da Iiber.j ciorrario d'esta cidade o telegraphista João iseus servos está a nação brazileil'a . 

ficar . dade contra a escraVidãO, e não seremosjde MIranda Santos e na fOl'm. da lei en·! Unamo·nos, pois, na defeza de nossos 


Mas para existir esta união, e nasceI' nós outros, quem havemos de seI' venCIdos, tregal'·lho. estação co!res~ondenlw idireitos de cidadãos e da Republica, Salve-
este po~er invencivel- a soberania popu desde q~e Saibamos cumprI! o nosso deveI' Idem: ao .lIol'es Joao Machado Lemos, se tambem a dignidade e o brio do povo 
lar-o pbarol das liberdades do povo, é de A.m~rIcanoe de .Braz"etro-batal~ando nomoando "o para exercer o cargo do com· i catharincnse, na deleza da autonomia do 
preciso que haja congrassamento entre to- pela vlctOrIa da 101 e pela suppressao de mandante da fOflaleza de Santa Cmz. I Estado. 
dos aquelles que se batem pelo mesmo dictaduras-afirn de seguirmos a nossa deI'· "Idem: ao dr. delegado de terras e colo· l Não esperemos tudo das classes armadas, 
ideal, é necessario collocar-sa a patria, os rota de progresso, a que I:OS dá rhrelto o \lIsaçao, commulllCando lhe ter resolVIdo Ique, embora inspiradas pelo sentimento do 
seus direitos e •.s suas liberdades,acima de nosso amer ao trabalho.. a riqueza do nosso 110me,U' a Alexandl (l Marshner Hy"up,' patriotismo, não pódem pl'escindir do apoio 
quaesqller recessentimentos afim de ter~ solo, e o futuro d? P':lZ,. quo n~o pode- conform~ mellGOU, .para o Ingar do Sl.~Ma- mOl'ai e material do elemenlo CiVil, quo 
mos as garantias da victoria. mos deIxar ao arDltrlO ae camarJlna .... COI'~Inoot LaGlslau Aranlla Dantas, agente ornClall não poóe nem devo assisur á iuta pela rei-

O momento é de luta, sim , porém da ruptas e vonaes, cUJos ~overnos nos tra da immigração na cidade da Laguna. ivmdlcação de seus dil'eitos de braços cru· 
luta nobre, da luta contra. O despota qU I) zero como na actllahdade, a rniserla, a vin Idem: ao commandante da gual'niCão, Izados. 
prete~de escravisar uma Naçao, em nom~ vez, a rphandade, o enlraquecimemo das declarandu·lhe que telldo·se apresentado o II ('I - N' PI 

da legalida.de pela qual nos revolucioua. forças armadas. o descrédito no eslra Igello capitao do exercllo ~'rancisco Tbeophilo IR/STOVAO UNES IRES. 


mos em 23 de Novembro, e ainda boje nos a guerra civil, o e8phacolamento do caIaC Cardoso, iaça·o lilclUlr no 2:,0 batalha0. 

levantamoi, para defendel·a contra os ter social, e quem sabe o que vira amanha, 
 \ [) )"",TOLUC'A-O 
alaques do wrnpanheiro perjuro e traidor. se não houvel' unIão bastante de torJos - ---- , - ~ 1) .i. 

Nao se machuca, nlio se espesinha, não se aquelles que ~eseJ,arem salval' ;,0 a. '~ pro ! í\fI f, í\! ! í:': i- <.:. -r ('I i DA 
dissolve um povo, sem que elie tenha prlO, as suas .a,ol".as, e a S~" ,:t !a .,I '" ".... .." c. v I \...1 I.. '" 
a dl~i1\",\fle e os brIOS para rú'g"' contra o _E IllfelIwwnto, 1'\ que para s~, mos clda ., - .. I ~ I~ ~ 1}1 I UI aH IIi !H~ !I/I' a!Hi;l \
~1.Tf)Z, l,lIIlCI'Ja lulPllle quando este algo z C ~1~1O" é ],rCCISO COrnbal('rmOS, p. (jlW (IlP I ,j,gU!) GldM,1 ~ (11l13Lo\<lo ,\une;) Piles, ! ~:1 ~~n 1) fi fi a" j ~ n~i ~, \ ~n, h, 
fililOJeuBla1IcvoluÇão,qu'111doftH ao po Illoo,em UIII bra7.J!cll'O mão. aLlra 11'1"tOSJl(; <l ... ~hd}lf"pleSl(lenc,l<llqncoccn , "-' ~ n li J~ " 

der le\ado pelas \ Idas e pelo :.a.ugue d'este cOIl{ra Irmà~s, po~lo ,gosto do b,l!\ll'll' .~(' !~ h! ' ,1.: l, ::.-., \ lI.:.e Y' Js!t1~n]p" ~ez pUb!Jca,r, A deSCI ipça.o abaixo, que se refere a al~ 
luc51l1ú pO\tJ, i.I. quem hOJG In anda fuzilar! ],lgllmas do!'), oIIaos e no sangue daS \ ! L' !u ! l~, loLIt;;O nalll(( :,to IluL abaiXO 1l.lnSc,1 c-) gU[j~ do" f(lr.to~ Otle se rolacionam com a 
ca\ando por este [acLo fossos repletos d~ II mas, ailnemO S- I1OS e com~~lamos, mas (I) 1I I' \ 'lll'J) lJ L:lln.d,) P,l: ti. e!!c ti. JttencJ.o UOS \ revolta da Lsqnàdra NdCiOn:.ll, collHunos 
t;ulavcles, que servem do trmchOlras eon-la cOfdge1ne enel'gla sufIIClcntú:3 IH~'a tI'l 'II)S:..O,:, bi"}{!s <lP1IgOSC du pall'lotlco povo ;dU}OInaeS do Paf'aná 
lra o CIYlsmo de uma. IlaciOoahdade, e de Imos o ganbo de cansa ,evocando o cauto 'lo! ,',HIl.!.! d!on:-:c: j A. narração que se s~<rue perlence ao 
salcaSfi1n ao r.Sll,lPgOIl'O, pela pollrOfllCQ, patriota. de Roga! de Lt~le' ! \0,., di U~ tO\j.'~rhlOTAS L UUGOS ) 1111/::, Ol'g:.l.ITI gmerniSl.l, q~lC. por esse mo-
com que se consente tal ly,'anlll. I I" jl/un" unJ ,"!I,:t dI), I" l'"U W, í " . i li \'0, procura empanar o brilha dos herai-

Paranofira, nossa, para honra da huma·! ~eJO.U.T de ylolJ'1J (; ~s,t (tl'J',u;é, 'I . .l'euhor:lílo r.Je1.<iS p!'ovas ~lo sympalb.ia C{cos feitos desse punhado de bravos, que 
nidade, hoüve uma parte do J'aiz que le~! C?ntt'c nau.;; de la ttrannM, . apreço que me lrlblHam os ITlCUS leaes ami-! Inclam pelas liberdades nalrias. 
~?nto~-se brava, g~nerosa, para vencer o j T4 eta/~dart sltnglanl c'cst eleve_! J) 1 go!; o o}:v\l~ ~a~l.larinense.' ao q~al procu~ II , As,.im e que os lei~orês, tendo já conhe-
Ulspotlsmo, des/raldando, nos tópes dos I -~.~.-. I reI serlll "0" 1IIIlltes de mInhas torças, du· cImento dos acontenclmenlos de que d. emos 
mastros da Esquadra naciinal, como bano . _" " Irante 41 [has, que admllllslrel o I<:stado, Inotic; ", faciimente descobril'ão os meios de 
~,eira de c.ombaLe,. a Constituiçã,O ,d~_2,' de, .1 ("l'O~! OE" 

I
L1 
I 
ICI"\ li':'; Julgo cumprIr"maIS um de:el' appellando . que lançou mão o referido rll;; para, ct. 

li everml'O, t'asgaua pelo mal'eCHal lrlUrIa- j • \ ~( , . ~ • :J._, Ipara ,0 iMlnOtlsmo dos meu::: compa trlOtas Icerto modo, encobrll' a vardado do acto de 
no Pei~oto e pelo sou congresso J só digno II Ex )ediente dI) Commanuo da. Divisa0 Ie ~(nJ~os. et!l prol da causa commum da pa~ I' intre!Jidoz e corage!D i~excedíveis, que se 
de sequlgado por um Jugurtha", I"" ."" Ll'la bIazlielra. rclaclOlla com a sahlda a barra do I{IO dos 

A corru~ção e o oiro, são as valvulas de· 11.xpedlClOnalJa. A época não e do Ll,ivorgencias entre al~"Ji · navios mel'canLes, que se acham a se;viço 
seBurança ao governo do sr. mare ~hal, que! DIA 6 DE OUTUBRO I gOSf nom do represallas contra advorsanos. da reyoluç:to, por entl'O O metralhar inces­
terHatalmente decahir, quando faltar-lhe! " . , !que fogeiu. lsante das fortalezas" 
Oseu primeiro elemento de prestigio, e 1 ~ffiCiO, ao presldento do Estado d~ Sa;l- - _ Convé!f! c~!~grassa!.' o p~vo. catha~inense. Eis a razão porque resolvemos accmpa­
pouco tardará, visto estar o thesouro vasio , I ta Cathanna, a~rauecendo a commUlllcaçao! para a conqul~ta de seus direItos e hberda- Inhar a narracão com alaumas notas exnlica­
as rondas publicas paralysadas. e o Inglez Ide haver ass~ml,do osse c~rjo. , . dQ cúnslituciollal. lUvas, - ~ . 
desconfiado. " " ! Idem "O IOspectol' d A fa~dega:-lOtl A união faz a [orça e a fOl'ça está no po­

N'esta pequena p>rte do nosso BraSIl, i mando·o a satls[azer a requls,çao do com· vo! quando comprehende o seu dever e dl- SWIA DO lIl1ol'UllLlCA" 

d'onde ouLr'ora sahicão prestantes e patrio- imand~ da guarnIção na ImportancIa de 71 rmtos." '" . " . " 
íicos cidadaos; n'este EiLado de Santa ca., mll reIS. . A lIberdade cOllstcuclOn.1 se será uma 0' (ngortficos c lo,-pedctros 
tharina, em cujas montanhas veem morrer Idem: , ao comrnandall~e da gua.rmção" realidade, quando o eiemento civil impuzer ,~ o,..) ' 'o'• 

os 'entos que ainda trazem frescos e 'i- ICOmITIUnl , ando terem. SIdo exp~dlrlas as I" a sua vontade pela opiniãO ou eom as armas ",1 ,m ;lO;sa crllç:o rllel honte.m Ieglstll"mos 
hr!) t h". d I" ! d' ~ _lnecessa rias ordcllsaolIlspeclor dAlfande- na mão, a~ \er_Cusqueos~la laram-:'j~ e~nto(OSOS 
~,_n es os ,J moos _ e lOerüa e que eu , , r.. d' : f . J o ~ I ,_ o, I' clrrlll()~ dl~sla capItal como Justlfical'fiO aoo , • o • _, o 

10am. os ganchos rlO-grandenses, nas sn~s i ~a al1m e ser. satls ~.lla a lcqUlslçao con::;· D..~J.rante~ O,tempo qu~ esLlnJ na aüH111l1S- forle tl'oal' 'da artillw;ia ouvido na n;adr ~ 
camplOas avermelhadas pelo sangue vertl- itante do officlO .1, 4O. tra~ao do Eslado, nas ""lIhas wl'I'esponden gada de segunda-feira" ' n 
ç10 dos seus coraçõe., lia defesa do nOlso I DIA 7 CIaS ?J~?laeS,~om o g~' e:;1O oc:ntl'al", asse· E aClentu:\rnos enlão a difficuldado que 
IUtur~ aa povo Hvre; er.tre~ esla populaç,lo I Otficio ao inspector dJAlfanrJega mandan- veraf.a-Ille \.O.l!0 U Ine~l, 1"~l,~r\.'V .. no :ntUlt? oncontl'anws para apurar a verdade, em 
herdeIra da bravura de Fernando ~lacba· \' do fazer o pagamento do~ vencimentos rio do relstabeleCllne;n~o .Ia [,a~, .s,dval,ao da mHiü tio narrativas tão desencontradas e 
do, ~ dos feitos !'ale.nl~,~ dos voI,!n~rJuS i lfiez de Setembro ilndo ao sr. capitãO H.o·! !{~p~,~hc~ ~e ?Ig~~~a~e"d~'p~ll:,a'"d~~e~d"la, dianie da impossibiUdade de qnom nau po~ 
que IOram morrer pelallDerdade ,00 .t'ara-j rnoaido de Carvalho Darros, direclol' das ,o ~t~v ue alleu ,., u.:" o,; 101 ~ L?:,St. . l,lIcaO, dia nem verificar quaes os navios da eg­a 

~uay, .des~fro~tando o n~sso ~OnL1Dente ?O iobras militares deste Estado. 1: ~~ a~n e~tes ~~~ me,?!') ~Omp~?~ISSOS Go~n o quadra <trleol'ados na uahia, nem sair fÓl'a 
fIlho ~e Francla.. com~ Já o tIn~a!ll0s feito I Idem: ao maj0f commandanLe da guarni-! gOv,6~.no, lje..nt\~I:,e I;~:~I 'p~:d,I<lI1~ ~~\,,~,l:t.OS: da barra para exa:ninal' Oque lá se passa, 
com Rosas ~ Onbe, h~? de eÃlstlr, pode-! ção, communicando ler ordenado (~o iTlSo\ .àCIIUi:L uO t,UYU, ~,)tdzllt.'I?! ~o l.lt,U::; Isto posto, agnar;:h:.n:os o di~ de hontem,e <i 

mo~ ga~anlIr, porque Já o testemu~bamos, Ip.ector d' Alfandega que pagasse os vellci· lei, e o, pov.o calh., IrIOllse >0 .em o dever que rleria trazanlOS in(ormaçiles positivas 
ffillltO CIVIsmo ~ b~stante amor a hepubh· ,rnentos de Selembro findo , do sr" capitao de adOlar ,a Deus e respeItar a leI. "."" Ie verdadeiras como oflcctivamente aeon­
ca, para que nao fiquemos espectador In- I J'omoaldo de Canalho HalTOS "SMe.rno~, t~OfHl).um povo 11\ rf~ o GI\llltSa.- • . , . ' v 

difi0.ren!e e inerte ao m?vimento libertador 1. 'Idem: nom"eando I';milio da'Silva Sim as, do,. e~cl;avos da 1~1, ~l~as n?nca do chefe dal'"G:~I;e.se j~ agora que o cruzador 1/"11 11­
que IOICIOU a Armada NaCIOnaL ; para provisoriamente exercer o cargo de naçliu" eJa elle I 101 lano Lell0to ou outro Illiw rocolhido ao ancoradouro de llocan-

Esta mesma Armada que com Greenfel; praticante da repartição dos COl'reios deste qualquer. "" gu~ ~;'I'a reparar avarias (,I) mudou t,'o­
forçou Tonslero; com llllVlUIlUl forçou Ru·: F t do A revolta ria mannha lIaclonal cOlltra o b, . 1 d" '" . l . 't " (.,) d (
maytà; com Wandenkolk, forçou o Impe-! ,s a . " marechal ll'ioriano Peixoto, ha muito alme" el1l. o ,'a "1,\. pIO UI," ex er,n,\, • c. ar­
rialismo; com Uustodio rle Mello. forçou a : DIA 9 pda pelo povo, proclama no seu manilosto In,';' Coufllllcl!r se r facllme,ntc com a ,e~cll 

dictadura do marechal Deodoro á 23 de No. : Officio ao ill.pectol' d'alfandeg. commu· O chefe da naçao fóra da loi " tia Constitlli. ntl,lQ da 1,'OIto de n~o POd~1 oflerecol' clar~s 

ve'.llbro; ~om Lorena, forçou as 1ru_:enci.- ' nicando não ter sido aproveilado ? porteiro 1,(.10, veLando a 1~I.ciç~o presidencial.. ~, pe- dCi,~\~,O!~,t;~~f~afl o ',t~ha~lIlr ,lJorda.s? ~ l~ld~ 

tieU baterias do porto do Rio de .Janeiro :Cl,uirino de Souza FI'C!laS no serviço para o los precedentes lllfnngnnentos da 181 fun. p~. ,~ 1.1 01 -- _lIC .LJr\C O OIam pm a{ (L e 

com os seus 300 canhões assestados sobre . qual haVIa sido r"quesilado, pelo que deve tia mental da [\epublica. pl_e_o_.___ 

as suas cinco fortalezas e os seus reductos, ' ·..oltar ao exercicio de seu cargo. j-:' pois o nusso dc\'C\1' prestar o nosso ('I) o ullf\public.ll jlllnais :ioffrl'U élval"i,l algullIá. 

e qoe ba-de, wais uma vez, estamos con. j Idem: ao major commandante da guar- apoio moral Cmaterial aos que combatem I') Nüo ",udou lal I,in",,,; " 


',. 
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jOAe de que é o uDico depositaria, de modo a .. l)lJRID. ,N, =_4>.. I; ____ A.NN UN (': ',~ "Slazer-se ouvir a uma hora determinada \ i6EGL A11) 4rOl" '-' ~ I ~ .._ _ - v_

2~~'i~~ ~r~i::~:~~.o lodos os empregados _ U an,,:. \, .lI~ 3 ,lUa I.' JDDII{' \JIIS 
o despertador opill'a eo t10 sobre a fecha- ,Junt<. Coullncl'" ial ' i. UI.J l/j tA~ 111\11/ ,i ANTOXlO Dij VAtL~ 

dura e as dez enormes iin~nas du aço que De ordem do cidadao presidente, laço Il I C • . ~ 
mant~m a porta 'fechada abrem·se ror. si publico, que foi instaUada e acba.so' f,IOC' " , un 'o omlll '" "'0 11 . 1 i> 

mesmas. cionando no predioa rua J010 Pinto n, la, O abaiXO asslgnado tendo de ralir_r-se lI eceoeu de Buenos·ÁYres ' pelo 
_J!:óra dest~ :, . momento seria impossivel aJunta Commercial d'este Estado, para 16ra,deste Estado, traspassa <? contra· POI'lunlL, os seguintes geliero;: vapor 

qualquer e~l,!rço para faze!, gyrar sobre os Desterro, ,I' de Setembro de l893.- c t~ de arre n,!la~on~, que ~ossue:~,,~daP9r Farinba de trigo marca o ' 
gonzos a pesada porta, que não offerece sa· O secretario, Jol1o do, 'Silvo, lImnos. , se l ,sannos~ mezes, - ~ma oha,ear. ,vD l!! ,''"O 'Idem )) )) ' )) p,
!ieneia allluma. _.:-,__~.._.....-c",,,~_____,__,,__._ o. necessarlO 'para u~na lamlha, sltu.da no l'arello de trigo 

Não póàc ~3!' mais ôxacto o rotule que a . . ~ " - '. - ~e~hor ~ maiS aprazlvel IDeal do. arrabalde Carne secca sunerior.T .-: 

aienciama'ndou collocar sobre o cofre e ~~~~• • D< do Estreito. " ' 
que diz. «Segurança absoluta contra o rou- ~ CI!lllca medlca-clI'ul'glC!U eW Tambem vende ao mesmo pretendente Preços IUodlcos 

bD, me:::~;:~t:d:=:::~ST l"·~~l~dO~{:~~~fs~~t~~~IJ;~q:e~·t ~:~~~s:~~on~:r~~~:!~a~2~:1~1~ae:~:~~ P -O -- -- '''\:-,-'\:,:'-P I'- · ·.."·U·-=r110'- GJ"I :'lH ' '[1"\
.Alhora. 8 roça, carrlOhos de mao. arreios o outras 
"'>'I ROA TR.l.IANO-12 l!'J muitas coisas necessarias e de utilidade 

Oantor dramaticoBarriére vê um dia que ..~~~",-~~~~••~ para quem morar na mesma chacara. '{'udo
l,ambert Thiboust nao tem nenhuma dis- ~ ;P-~"'WQ" ~~ 
tinec§.c honorifica... i~~~~~~~~i po~pre~o~ r~su~idos e \~n,t~io~os .. 

-Pois que! meu caro Lambert, nao I I rara (IILOI'maçum:) liürn ~ 'aUlO lrana nesLa POR 10tooo 
estAs condecorado! E' absurdo I,", Vou I ,\.HTHUn DE MELLO !cidade, ou com o annuneiante em sua resi· 
lallar nisto ao barão Haussmann, ADVOGADO dencla, Vende·se uma machioa photographica, 

p com todos os pertences, propria para quelll
- assa se uma semana. I· .. . y Desterro I 2 de Setembro de ~893. d' d _ Meu caro Lambert, diz Barriére, te· EscrlptorlO- Praça 15 de Novembro nr, • eseJ3r apren er a arte. 

obo uma boa noticia. darte. O barãO quer 1 18 (pallmente terreo) , I 'l'HOMAZ COELHO. Informações no armarinho ViIleia, 
conh~cer;e, Jantamos em casa delle no _,.__0 ____0 

proxlmo uornlng.o. ., i0....e • .e-••..a--e-....-e-.-c>....t/
Chega o dommgo, os dOIS amigos "pre- ta ~ O PROCURADOR 

sentam·se em casa do prefello do Sena' " IIcilll'ich ii;"",hllOH ~ ART 
Depoi.' do café, Barriére levanta·se e diz! " _ ~ iJU Pl E1I)NE~TO 
ao bar1o: • dá lições de JOglez e aliem ao tli n II [t l} 

- Se !ossemos dar uma volta pelo jar· 0 . , ,
dim? • 1'6de ser p/'ocUI'wlo no PaI'thenon 0 partICIpa a.se~s amigos qu~ encarrega-se (;0,1 ,vll/i I.OTlill! A 

Depois baixinho, para 'l'hiboust:1 1P Co,tho,rmense $ d~ causas .clve,s, orphanologlCas e c0!llmer· 
_ Fica tu aqui' vou tratar do teu nego· !li 1Claes, assllo como de cobranças amlgavels P.'cnlio Illai,uo
.' IP.Q-••~........Q-<;>~.~••~ ..... nesta capilal e fóra dalla, 

clOÉarriére e o barão sabem juntos, Thi- r----""'.--J<1...···,,~ Póde ser procurado na sua resideneia iJ 

boust acompal'ba-os com os olhos e vê-osIW. CASAMENTO CIV[L ~ rua }[arechal Gama d'Eça, n. 2. 

conversar familiarmente, Em certo mo· \f E I 

mento até. parece-lhe que Barriére aperta - jj nAnr~A§-COnpus t i' i 

com ef!usão as mãos do seu interlocutor. ~ ED. SALLES ' PHEVENÇAO Ext)'a,'çiio infallivel 
- A's mil maravil~as, murmura Thi· ~ encarrega-se do preparo de doeumen · ~ O abaixo assignado tendo de satislazer 

boust, aj!radece-Ihe , \'ae tudo bem, ~ tos para ocasamal)toeivil e requer oro ~ compromissos commerciaes roga aos seus ~l ERGA. -FEíRi 
, Os dOIS passe~n'es voltam para sala, Bar· ~ dens de haueo,s·co;'pus perante os i"i- i devedores o obsequio de virem saldar os 

r"íre parece radlante. J zes de direito -inclusivo o fcderal- c Aseus debitaI a contar de h jc;\ '~ ' ) dias fino 10 DE OUTUBRU 
- 1':ni.ãO? pergunta Thiboü.st. _ fJ os tribunaes superiores,acompanhando 0. do os quaes passal'à á cobrai' judicialménte, \ 
-- )Ion caro" exclamo!! Barrlére, o barao I os recursos até O cotendo supremo!, Destllrro, 2H de ,Tulho de 18U3,

é o bomem mais obseqUIador que conheço. Tribunal Federal. ' 
- Mas que te disse elle ? ~ Nuno Gamo" 
-Disse-me: «~Jeu caro. Barriére, es- ' RunJo.\ol:tinto,n . 19 . l --------------- ­

toü admiradD da que um homem como o· . _ _ _ ~__ ~_~ __ 

;;~~~:!~inda não seja aliciai da Legião de 10- - """""'OM-MERCrb BAtiCO UNIÂO D·AO C
A SALIVA DOS ANIMAr~S 

A saliva humana póde conter microbios '{'homaz Alberto 'l'eixei~a, Coelho e Ed· ~~~~ IJ.\ ~~~ ~ ~,~ 
- ---'- ~~ ~-~~~l~~ 

perigosos, os da pneumenia, da diphete'! mundo 'l'rompowsky partlC!pão ao com' l 
ria, etc. rmereio elll geral que nesta data dissolve-

A slliva dos animaes póde s,er tao violen- I. ram a sociedade que girava nesta praça 

;Jta cO,!,o aq,uelia, O sr, FlOcca. nas suas! sob a r,z;lo social de Thomaz Coelho & 
pesqUlzas leltas em Roma, verificou que a I '1'. , ' . ' " I "1saliva do eavallo contem tambem microbios I "ompo"sky, retirando-se o SOCIO 1.100.az 
perigo:ws: o strapiococcus, o staphyococcus , I Coelho pago e satisfeito e fic,ando á cargo 
etc. , Ida sacio Edm uddo Trompowsky todo o 

Entre esses orgaOls~os tres ha pelo me· Iactivo e passivo da ex.tineta firma. I SA:::-CA SOBRE AS SEGUiNTES PRAÇAS; 
nos que, sM pathogenlco~ . , I Desterro .48 de Agosto de l893,

A saliva do gato. é nqmsslIna de coccus e ".. n_ "11'0 ., , ".,; ,;. ",,,Ih,, _ n n I f. ". i o \1c': ....1a Hei ,"0·- Sua ;lgen.:,b. 

de pequenos bacllloi:. um povo baciHo, o I .J hOlfh".. .",- wd ~O ~. Cl,XC ...l {r, Cv,>.'.,w :' 1"'·1 ::... ~io l:Jo a D.I o - Sua llJ;~i.riz . 

(I baciilUs saiivurulll íeiis)) íoi isolado e mús- de Edmüüdo Trompowsky. AlTonso L1,I;ra ~ , Ág;'l:HIOhi.~ : ;';;lii~i) ?" C ,~mpl:!l~;. Hiu C!:trn, S. ("ri ns \1G PinhaL ~nnl(.; d) al~;' 

tra..:se francamente infeccioso para os coe- mento. r:i.n I' rl'Ln, il:tliha. (~ll'. , ete. 

lhos, que succumbem A sua acçao em 24 ------ .----. ]'->araU<l--SlIil CaIXa !ilial em Cnrilyba. 

horas. '\~~ "i II à ('_;:oya~-

Emfim a ~aliva do CãO contem a maior ';;1 UI (') '} (~nr' O r>o ... n"nl~)uco -- BilIiC" Em,,;,,!, e SI'''' agencias.
quantidade de bacterios; entre as formas , .!;! ; f! !,) ~J I { io 0 '-H<> .1.. , I'>ort;o Alegre ePolotas U~nc" rt. li. 
patbogennícas isoladas podem-se citar a. , ~t ltdir.n tln Braz!!. ' 
"pseudoredemati maligni e a stapaylococcus Affonso Livramento, como procurado, 
pyogenesaureus). _te ~~n c~uhao Edmuud~t ~rom?owsk~~ r)ü~üo>nt..a te tl; i~a:>no da 'tet"'r4~l,!;.ob"e S .. r->aulo O ll."lal. 

~lostra isto, mais uma vez, que póde ha- p.on"da .os res,t~nles CREDURES da ex i '=";<;. ,]0,",_ 
ver perigo em se por a gente em conlacto , cIDcta firma de lhomaz Coelho & Trompo,

r d . wsky a apresentarem suas conlas até 30 do _ , . _ " " ' . 
com a sa na os ammaes. corrente, sob pena do nao as tomar mais _. ./1. '6 ';:"':, :] 1 '!'OH 'G".)Ul p ...~ " e~~.1i nl <.. !!"õ _po ~ H·3-t,t:R--a e .eUl conta C01-. 

'I • It ' ' '.O·A){ o~~Oheõ.ln. •.•tOO~ do"titi..i.lo!":o.oh.vp()th~H·nsg·,..ralltl-
54\$'" lerncons!ceraç<to. U l'apaSsanoqur,sH.laeSSC ]'t!.... 4 •• • • ~ ... 

EDI'fAES prazo, Outrosim roga a todos os lJEVEUO- c 

I RES da mAsma firma o obseauio de man ­
--------------- Idarem saldar suas dividas deníro do mesmol 

_________________-=_ 

~ ~. PAULO­

RU}~ 4• 

Sec••etul'i;' ~o !1~ihun:Ji1 da praso, áfim d~ evi.tarrnos O enCado mutao l ;9~·h~"-: 

... ~e,laçu.o Ide cobranças]udicl3.es. I:n ".":. l· :·:· : 'I ;\ ;· ,h. :f:n"·l:: " ;i:nS a')n~ rel,l!-a.d a~ livre!'. 


De ordem do exmo. sr. presidente do Dasterro, 40 de Setembro de H~93. j':1f !1~1ir"t~ ·1 pl' :tln lho ~I G a1 PZ'l, 


r:L'ribunal da Relação d'cste Estado, faço, AV'FONsn LTVnAMF.NTO : : r2 ../< 


publir,o que o cidadao Henrique Hercula. , 

no do Rego, domiciliado nesta cidade, re­

quereu a este ~'ribunal da ' Relação exame I 
 Desterro, 15 de Julh{. de 1893de sufficiencia afim de obter provisao para I 
advoaar CUI' o exame loi designado pa"a o 'I 

~ --~XP""-' ''''I~'l\,T'~E T"'\.dia 17 do corrente, á. H horas da manha, 11 N'osta typographia inlorma·se quem tem : ~ ' :-~' .u ~4'1"1I l' ..J.,);:} S 
na sala do mesmo 'rribuna!. ávenda uma bussola, com os competeotes L!.J .,--" ,"-~ ~ ,~ 10ás 3 horas 

Secretaria do Tribunai da Relaçao do !pés, em perfeito estado, para trabalhar de 
Eslado de Santa Catharina, 9 de Outubro: angenhal'ia, bem como um par de cornn SUII-AGE:\-rg 
de 11l93,-0 secretario, Nomeio de Ca'l" I ses, para medições,. igualmente bem con 
valho, Ilerv.da, JOÃO c, ('OULAR'i ' 1<'. A, DE PAULA VIANNA 

http:Ilerv.da
http:rel,l!-a.da
http:cobran�as]udicl3.es
http:O�A){o~~Ohe�.ln
http:1.100.az
http:Thibo�.st
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